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Resumo:  O município de  Caxias do Sul encerrou o ano de 2014 com 178,3 mil empregos, um decréscimo de 1.410
postos de trabalho (-0,8%) em relação ao ano anterior. No município, o setor das  Indústrias de transformação foi
responsável pelo fechamento de 3.323 postos de trabalho. Os municípios da região de inserção da UCS enceraram o ano
de 2014 com 313 mil trabalhadores formais, um crescimento de 0,8% em relação ao ano anterior. Apenas  Caxias do Sul
e São Sebastiao do Caí contribuíram negativamente para a evolução do número de trabalhadores.

1. Introdução

O objetivo do boletim é apresentar à comunidade de Caxias do Sul uma análise preliminar dos
dados da  Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) referentes ao município. Tendo em
vista a diversidade de variáveis, os dados permitem fornecer aos atores do mercado de trabalho
(trabalhadores, empregadores, governantes, pesquisadores, elaboradores e gestores de políticas
públicas)  subsídios  para a discussão,  avaliação  e implementação  de ações para a geração e
melhoria das condições de trabalho, emprego e renda. 

Adicionalmente, o boletim apresenta dados referentes aos 9 municípios de abrangência da UCS, 
sendo eles: Bento Gonçalves, Canela, Caxias do Sul, Farroupilha, Guaporé, Nova Prata, 
São Sebastião do Caí, Vacaria e Veranópolis.

As informações e análises do desempenho do mercado formal de trabalho toma por base os
microdados da  Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE)  consolidados  para  o  ano  de  2014. As  informações  constantes  da  RAIS  são
prestadas  anualmente,  em caráter  obrigatório  para  todos  os  estabelecimentos  existentes  no
território  nacional,  inclusive  para  aqueles  que  não  registraram  vínculos  empregatícios  no
exercício,  contemplando todos os  empregados formais celetistas,  estatutários,  temporários,
avulsos, dentre outros. Os dados estatísticos da RAIS possibilitam a obtenção de cruzamentos de
variáveis bastante desagregadas, chegam ao nível de município, classe de atividade econômica e
ocupações. A RAIS possui cobertura superior a 97% do universo formal, sendo reconhecida como
um censo anual do mercado de trabalho formal no Brasil.

Nota Técnica: As expressões estoque de empregos, postos de trabalho e número de trabalhadores usados nesse
texto,  seguindo  a  definição  da  RAIS/MTE,  referem-se  à  quantidade  de  vínculos empregatícios  ativos  em  31  de
dezembro do ano-base. É importante salientar que o número de vínculos não é necessariamente igual ao número de
trabalhadores, uma vez que um dado trabalhador pode ter mais de um vínculo empregatício, no entanto, essa diferença
não compromete a presente análise e as expressões são tomadas como sinônimos.

2. Evolução do estoque de empregos por nível geográfico

A Tabela  1  mostra  a  evolução  do  estoque  de  empregos  formais  nos  anos  de  2010 a  2014
estratificados por nível geográfico: Brasil, Rio Grande do Sul e Caxias do Sul. Nas duas últimas
colunas, calcula-se a variação (absoluta e relativa) do estoque do ano de 2014 comparativamente
ao ano de 2013. 

Tabela 1: Evolução do estoque de empregos formais por nível geográfico (2010 a 2014)
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Figura 1: Evolução do estoque relativo de empregos formais por nível geográfico (2010 a 2014)

Observa-se  que,  no Brasil,  o  estoque  em 2014 foi  de  49,6 milhões,  o  que  representa  um
crescimento de cerca de 623 mil novos postos de trabalho (1,3%) em relação ao ano anterior. No
Rio Grande do Sul, o estoque foi de 3,1 milhões, um crescimento de 26,2 mil novos postos de
trabalho (0,8%) em relação ao ano anterior. Já em Caxias do Sul, o ano de 2014 terminou com
178,3 mil empregos, um decréscimo de 1.410 postos de trabalho (-0,8%). 

Estes números são reflexo inequívoco de uma crise econômica. Em todos os níveis geográficos as
variações relativas foram menores que as do ano anterior: No Brasil, 1,3% contra 3,0% no ano
anterior; No Rio Grande do Sul, 0,8% contra 2,9% no ano anterior. Em Caxias do Sul, -0,8%
contra 0,0% no ano anterior. 

A Figura 1 mostra a evolução do estoque de empregos formais de 2010 a 2014 no Brasil, Rio
Grande do Sul e Caxias do Sul, tomando como valor base (100%) o estoque no ano de 2010.

Como é possível verificar na Figura 1, há um crescimento alinhado do Brasil e do Rio Grande do
Sul: nos últimos 5 anos, a taxa média de crescimento foi de 3,0% (Brasil),  2,6% (RS). Já em
Caxias do Sul, a partir de 2011 observa-se uma trajetória de desaceleração sendo o ano de
2014 claramente de retração. 

Para efeitos de comparação, A Figura 2 mostra a variação relativa (em percentual) dos estoques
de emprego do ano de 2014 em relação a 2013 para os estados do Brasil e para os municípios do
RS.
 
No Brasil, o destaque positivo fica por conta do estado do Tocantins que teve variação de 7,1%.
O destaque negativo é o Amazonas com variação de -0,2%. Nos 10 maiores municípios do Rio
Grande do Sul, as maiores variações positivas ocorreram em  Santa Maria (2,4%) e  Pelotas
(1,6%) e as maiores variações negativas ocorreram em Gravataí (-2,8%) e Canoas (-10,0%).
Porto Alegre teve crescimento de 1,2%.
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Figura 2: Variação relativa (em %) do estoque de empregos de 2014 em relação a 2013 
por estados do Brasil e municípios do RS

Fonte de dados: RAIS / PDET / MTE.     Mapeamento: Observatório do Trabalho - UCS

 
3. Empregos formais em Caxias do Sul

Nos subitens a seguir é feita a análise do estoque de empregos formais em Caxias do Sul no ano
de  2014 desagregados  por  variáveis  de  interesse:  setor  de  atividade  econômica  do
estabelecimento, sexo, faixa etária, escolaridade, remuneração e ocupação do trabalhador.

Tabela 2. Evolução do estoque de empregos formais por seção de atividade econômica 
(Caxias do Sul, 2010 a 2014)
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3.1. Estoque de empregos por setor de atividade econômica

A Tabela 2 mostra a evolução do estoque de empregos formais de 2010 a 2014 em Caxias do Sul
por seção de atividade econômica do empregador conforme a Classificação Nacional de Atividades
Econômicas (CNAE)1. As atividades econômicas estão apresentadas por ordem de estoque de
empregos. 

Historicamente,  os  três  setores  com  maior  estoque  de  empregos  são:  Indústrias  de
transformação (CNAE C), Comércio; reparação de veículos e motocicletas (CNAE G) e
Transporte, armazenagem e correio (CNAE H). Juntos, esses setores são responsáveis por
115,6 mil  empregos  em  Caxias  do  Sul  com  a  fração  de  64,8%  do  estoque  total.
Comparativamente  ao  ano  de  2013,  em  valores  absolutos,  o  setor  das Indústrias  de
transformação foi o que mais fechou postos de trabalho (3.323). Em seguida tivemos os setores
das  Atividades administrativas e serviços complementares (200) e  Eletricidade e gás
(110).  

Note-se que, depois do setor das  Indústrias de transformação,  os quatro maiores setores
econômicos de Caxias do Sul (Comércio ...,  Transporte ...,  Saúde ... e  Educação) tiveram
saldo positivo, abrindo cerca de 1,5 mil postos de trabalho.  No período de 2010 a 2014 esses
setores cresceram 3,1% ao ano.

A Figura  3 mostra a evolução  da participação (proporção em relação aos do estoque total) dos
três maiores setores de atividade econômica em Caxias do Sul de 2010 a 2014. 

Figura 3: Evolução da participação das atividades econômicas no estoque de empregos formais
 (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Em 2014, a participação  da seção da  Indústria de transformação no estoque total foi  de
43,5%. Essa participação vem  diminuindo,  ano a ano,  desde 2010 quando atingiu 48,8%. A
participação do  Comércio; reparação de veículos e motocicletas atinge a marca de 15,7%
em 2014 e o setor do Transporte , armazenagem e correios  mantém-se acima dos 5%. Mais
uma vez pode se denotar a tendência de diminuição da participação do setor das Indústrias de

1 A CNAE é o instrumento de padronização nacional dos códigos de atividade econômica e dos critérios de enquadramento
utilizados pelos diversos órgãos da administração federal, incluindo a Secretaria da Receita Federal (SRF) que alimenta o
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ).
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Transformação  no  mercado  de  trabalho  formal  de  Caxias  do  Sul.  Esse processo  de
“desindustrialização” em favorecimento dos setores de comércio e serviços faz parte da trajetória
dos municípios de médio e grande porte.

3.2. Estoque de empregos por sexo

A Tabela 3 mostra o estoque de empregos formais de 2010 a 2014 em Caxias do Sul estratificado
pelo sexo do trabalhador.

Tabela 3. Evolução do estoque de empregos formais por sexo (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Em  2014 houve  o  fechamento  de  1,6  mil  postos  de  trabalho  ocupados  por  homens
(aproximadamente o dobro do ano anterior).   Para as mulheres a variação foi positiva de 227
postos  de  trabalho  abertos.  A  retração da  participação  masculina  se  deve principalmente  ao
fechamento de postos de trabalho no setor das Indústrias de transformação no período, que
se caracteriza por ser predominantemente masculino. 

Figura 4 mostra a participação no estoque total dos trabalhadores conforme o sexo em Caxias do
Sul desde 2010 a 2014. 

Figura 4: Evolução da participação dos sexos no estoque de empregos formais (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Como já observado em boletins anteriores, verifica-se o gradual, porém estável, crescimento da
participação de mulheres no mercado de trabalho formal de Caxias do Sul. Nos últimos 5 anos, a
taxa  média  de  crescimento  da  participação  feminina  é  de  0,5%  ao  ano.  Em  parte,  esse



9

movimento é explicado pelo aumento da formalização do trabalho feminino como um todo, bem
como pelo aumento de postos de trabalho em setores com maior participação feminina.

3.3. Estoque de empregos por nível de escolaridade

A Tabela 4 mostra o estoque de empregos formais de 2010 a 2014 em Caxias do Sul por nível de
escolaridade.

Tabela 4. Evolução do estoque de empregos formais por nível de escolaridade (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Em 2014, os níveis com Educação Superior Completa e incompleta tiveram variação positiva.
Já os níveis de escolaridade na faixa de Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental até
Ensino  Fundamental  Completo tiveram  variação  negativa.  Observa-se  também  que  os
trabalhadores com Mestrado e Doutorado tiverem seus postos de trabalho fechados. 
Ao efetuarmos a análise por setor de atividade econômica verificamos que esse movimento (em
sentido  contrário  a  tendência  histórica,  como verificado  em boletins  anteriores)  é  devido  ao
fechamento de postos de trabalho na  Indústria de Transformação. Uma possível explicação
para o fenômeno pode ser os rendimentos mais elevados destes trabalhadores que, se demitidos,
geram menos custos de produção. 

A Figura 5 mostra a participação no estoque total dos trabalhadores conforme o grau de instrução
em Caxias do Sul desde 2010 até 2014. 
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Figura 5: Evolução da participação dos níveis de instrução no estoque de 
empregos formais (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Na Figura,  a  classe  do  Ensino  Fundamental  Incompleto  engloba  os  analfabetos;  a  classe  do
Ensino Fundamental  Completo engloba o Ensino Médio Incompleto; a classe do Ensino Médio
Completo  engloba a Educação  Superior  Incompleta;  a classe  da Educação  Superior  completa
engloba Mestrado e Doutorado.

A  Figura  5 mostra  que  trabalhadores com  Ensino  Médio  Completo e  Educação  Superior
Completa vem aumentando continuamente sua participação no total de vínculos de emprego.
Juntos,  estes trabalhadores são responsáveis  por  64,3% do mercado de trabalho  formal  em
2014.  Como  já  apontado  em  estudos  anteriores,  o  Ensino  Fundamental  Completo vem
perdendo  relevância  como  requisito  para  a  entrada  no  mercado  formal  de  trabalho.
Gradualmente, o Ensino Médio Completo assume esse papel.

3.4. Estoque de empregos por faixa etária

A Tabela 5 mostra o estoque de empregos formais de 2010 a 2014 em Caxias do Sul por faixa
etária. 
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Tabela 5. Evolução do estoque de empregos formais por faixa etária (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Na Tabela 5, é possível verificar que os trabalhadores nas faixas etárias de 18 a 24 e 25 a 29
anos foram os mais  afetados pelas demissões no ano de 2014: cerca de 3,1 mil  postos de
trabalho  foram  fechados. Em contraponto, trabalhadores nas faixas etárias de  50 a 64 e  65
anos ou mais obtiveram cerca de 1,3 mil postos de trabalho abertos. Como já apontado em
boletins  anteriores,  esses  movimentos  são  compatíveis  com  as  seguintes  hipóteses:  (a)  os
trabalhadores  de  mais  idade  estão  postergando  a  aposentadoria  e,  até  mesmo,  sendo
readmitidos; (b) em momentos de crise, os jovens são mais vulneráveis à perda de emprego.

A Figura 6 mostra a participação no estoque total dos trabalhadores conforme a faixa etária em
Caxias do Sul desde 2010 até 2014. 

Observa-se que a participação de trabalhadores das faixas etárias jovens,  Até 29 anos, tem
apresentado uma tendência de queda, de 1,5% ao ano, no últimos 5 anos. Na mesma medida, a
participação de trabalhadores nas faixas etárias de 50 anos ou mais, apresentou tendência de
crescimento: 0,8% ao ano, nos últimos 5 anos. 

Figura 6: Evolução da participação das faixas etárias no estoque de empregos formais 
(Caxias do Sul, 2010 a 2014)
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3.5. Jornada de trabalho e remuneração

A Tabela 6 mostra a evolução da jornada média de trabalho (horas contratadas semanais), da
remuneração média por hora contratada e da remuneração média mensal dos trabalhadores de
Caxias do Sul no período de 2010 a 2014. A jornada de trabalho média é calculada pela razão
entre o total de horas contratadas semanais e o número de vínculos; a remuneração por hora é
calculada pela razão entre a remuneração total em dezembro do ano-base e o número total de
horas contratadas; a remuneração média mensal é calculada pela razão entre a remuneração
total e o número de vínculos.

Tabela 6: Evolução da jornada de trabalho e da remuneração (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Em 2014, a jornada de trabalho média foi de 41,06 horas semanais. Este valor é 0,5% inferior
a  jornada  média  do  ano  anterior.  Observa-se  que,  ao  longo  dos  anos,  a  jornada  média  do
trabalho vem diminuindo. A remuneração média mensal foi de R$ 2.488,26 em 2014, um valor
7,8% maior que o do ano anterior. Esse incremento representa ganho real, acima da inflação de
2014 de 6,2% (INPC/IBGE), é decorrente das diversas negociações bem sucedidas das categorias
profissionais.

A Figura 7 ilustra os dados da Tabela 6 e mostra a evolução da jornada de trabalho (à esquerda)
e da remuneração mensal (à direita) dos trabalhadores em Caxias do Sul desde 2010 até 2014. 

Figura 7: Evolução da jornada de trabalho e da remuneração (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

Nota-se o movimento de queda  gradativa da jornada de trabalho.  Como já foi  verificado em
outros estudos, essa tendência pode ser decorrente das ações de flexibilização do trabalho, como
jornadas de meio expediente, banco de horas, terceirizações, entre outras.
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3.6. Estoque de empregos por ocupação

A  Tabela 7 mostra a evolução do estoque de empregos formais  em Caxias do Sul, de 2010 a
2014,  estratificados  por  grupos  ocupacionais  de  acordo  com  a  Classificação  Brasileira  de
Ocupações - CBO/20021.

Tabela 7: Evolução do estoque de empregos formais por ocupação (Caxias do Sul, 2010 a 2014) 

O que chama a atenção na Tabela 7 é o fechamento de 3,2 mil postos de trabalho entre os
Trabalhadores de produção de bens e serviços (CBO 7 e 8). Nesses setores, a retração ficou
entre 4,7% e 2,9%. A Tabela reforça a tendência de queda do setor industrial de Caxias do Sul.
Em 2011 estas duas ocupações contavam com 77,2 mil  trabalhadores e em 2014 as ocupações
contavam com 69,5 mil trabalhadores. No período 7,7 mil postos de trabalho foram fechados. A
ocupação  que  mais  gerou  postos  de  trabalho  foi  a  dos  Trabalhadores  dos  serviços
administrativos (CBO 4) com 710 novos postos de trabalho. 

A Figura  8 mostra a evolução da participação dos grupos ocupacionais  no estoque total  dos
trabalhadores em Caxias do Sul desde 2010 até 2014. 

1 A Classificação Brasileira de Ocupações descreve e ordena as ocupações dentro de uma estrutura hierarquizada que
permite agregar as informações referentes à força de trabalho, segundo características ocupacionais que dizem respeito à
natureza da força  de trabalho  (funções,  tarefas  e obrigações  que  tipificam a ocupação)  e ao  conteúdo do  trabalho
(conjunto de conhecimentos, habilidades, atributos pessoais e outros requisitos exigidos para o exercício da ocupação).
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         Figura 8: Evolução da participação de grupos ocupacionais no estoque de empregos formais 
(Caxias do Sul, 2010 a 2014)

A Figura 8 mostra que o setor de maior participação (34,6%, em 2014), os Trabalhadores da
produção de bens e serviços industriais (fluxo em lote) - CBO 7, vem apresentando uma
retração (38,5%, em 2011). Já o setor dos Trabalhadores de serviços administrativos - CBO
4 (14,8%, em 2010) cresce a uma taxa de 0,3% ao ano em média (16,3%, em 2014). Esses
dados corroboram outros indicadores de “desindustrialização” do município.

A Tabela 8 mostra a evolução do estoque de empregos formais em Caxias do Sul, de 2010 a
2014,  estratificados  por  subgrupos  ocupacionais  destacando  as  6  ocupações  com  maiores
variações absolutas positivas (criação de postos de trabalho) e as 6 ocupações com maiores
variações absolutas negativas (fechamento de postos de trabalho).

O  destaque  positivo  fica  por  conta  dos  Montadores  e  instaladores  de  equipamentos
eletroeletrônicos em geral (CBO 731) com a geração de  585 novos postos  de  trabalho.
Observa-se que  4 das 6 ocupações de maior geração de postos de trabalho estão na área dos
trabalhadores  do  comércio  e  serviços  (CBO  4  e  5).  O  destaque  negativo  está  entre  os
Embaladores e alimentadores de produção (CBO 784) com o fechamento de 1.105 postos de
trabalho. Denota-se que 5 das 6 ocupações que mais fecharam postos de trabalho estão na área
dos trabalhadores da produção de bens (CBO 7).
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 Tabela 8: Evolução do estoque de empregos formais por ocupação (Caxias do Sul, 2010 a 2014)

4. Mercado de trabalho na região de inserção da Universidade de Caxias do Sul

Nesta seção, destaca-se alguns aspectos do mundo do trabalho que são diferenciados da análise
regularmente  feita  nos  Boletins.  Este  ano  aborda-se  alguns  aspectos  relacionados  aos  9
municípios da região de inserção da UCS (RIUCS): Bento Gonçalves, Canela, Caxias do Sul,
Farroupilha, Guaporé, Nova Prata, São Sebastião do Caí, Vacaria e Veranópolis.

A Tabela 9 mostra o estoque de empregos formais nos anos de 2013 e 2014 em cada município
da RIUCS. Nas duas últimas colunas, calcula-se a variação (absoluta e relativa) do estoque do
ano de 2014 relativamente ao ano de 2013. 

 Tabela 9: Estoque de empregos formais na RIUCS (2013,2014)
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A tabela  mostra  que  a  região  contava  com  313  mil  trabalhadores  formais  em  2014,  um
crescimento  de  0,8%  em  ralação  ao  ano  anterior.  Note-se  que  apenas  dois  municípios
contribuíram negativamente para a evolução do número de trabalhadores: Caxias do Sul e São
Sebastião do Caí. Os destaques positivos ficam por conta de Bento Gonçalves (maior variação
absoluta) e Canela (maior variação relativa).

A RIUCS tem forte apelo na Indústria de Transformação: cerca de 43,2% dos trabalhadores da
região estão empregados em empresas desse setor. A Tabela 10 mostra o estoque de empregos
formais no setor da Industria de Transformação nos municípios da RIUCS. 

 Tabela 10: Estoque de empregos formais na RIUCS (Indústria de Transformação, 2013 a 2014)

A tabela mostra que, em termos absolutos,  Caxias do Sul apresentou maior fechamento de
postos de trabalho. Também fecharam postos de trabalho Bento Gonçalves, São Sebastião do
Caí e Vacaria.

A Tabela 11 mostra a remuneração média mensal  nos municípios  da RIUCS. A remuneração
média mensal é calculada pela razão entre a massa salarial total e o número de vínculos.

A tabela mostra que o município  de  Caxias do Sul apresenta a maior remuneração mensal
enquanto o município de Guaporé apresenta a menor remuneração. Esse município apresentou a
maior variação relativa entre 2013 e 2014.
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Tabela 11: Remuneração média mensal na RIUCS (2013,2014)

5. Considerações Finais

A análise  do  desempenho  do  mercado  de  trabalho  formal  deve  levar  em conta  a  avaliação
quantitativa (mostrada  nesse  boletim)  bem  como  uma  análise  qualitativa,  conjuntural  e
estrutural (não mostrada nesse boletim). Um dos objetivos desse boletim é prover a sociedade de
dados quantitativos para promover o debate qualitativo.  Neste sentido os principais destaques do
Boletim são:

● Caxias do Sul encerrou o ano de 2014 com 178,3 mil empregos, um decréscimo de 1.410
postos de trabalho (-0,8%) em relação ao ano anterior. O Brasil e o Rio Grande do Sul
apresentaram evolução modesta mas positiva;

● No município, o setor das Indústrias de transformação foi responsável pelo fechamento
de 3.323 postos de trabalho; 

● Embora tenha havido retração no número de empregos formais, a  remuneração média
mensal foi de R$ 2.488,26 em 2014, um valor 7,8% maior que o do ano anterior;

● Os 9 municípios da região de inserção da UCS,  encerraram o ano de 2014 com 313 mil
trabalhadores  formais,  um  crescimento de  0,8% em relação  ao  ano  anterior.  Apenas
Caxias do Sul e São Sebastião do Caí contribuíram negativamente para a evolução do
número de trabalhadores.
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